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1. SOBRE A CELEBRAÇÃO

Beltane é um dos Sabbats do calendário Wiccano, celebrado entre Samhain e Litha. É o festival 
do fogo, da fertilidade e da união, trazendo abundância, prosperidade e proteção para os próximos 
meses. No Hemisfério Sul, marca o esplendor da primavera, período de renovação, vida nova e 
conexão com a energia pulsante da natureza.

As tradições incluem fogueiras, danças ao redor do Maypole, oferendas de flores e ervas, além de 
rituais de união e fertilidade. Como dizem as histórias, “Beltane é a faísca que acende a vida na 
terra, trazendo equilíbrio e vigor a todos”.

Curiosidade: O nome Beltane vem do irlandês celta “Bealtaine”, que significa
“fogo brilhante” ou “fogo de Bel”, homenageando um antigo deus celta.

a. Sabbats do calendário Wiccano

No calendário Wiccano, os Sabbats são as celebrações sazonais que acompanham o ciclo solar e 
o ritmo da Terra. Eles formam a chamada Roda do Ano, que gira em harmonia com as estações, 
celebrando nascimento, crescimento, colheita e descanso, em eterno ciclo.

b. Costumes e Práticas

Neste momento, celebramos a vitalidade de Beltane com atividades ao ar livre, valorizando o 
crescimento, a renovação e a parceria com o ambiente natural. Entre os costumes mais tradicionais 
estão:

•	 Coroas de flores, simbolizando a fertilidade e a beleza da vida.
•	 Fogueiras controladas, representando o fogo que purifica e protege.
•	 Dança e união coletiva, reforçando a amizade e a harmonia com a Terra.
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Esses gestos não têm foco em ganhos pessoais, mas no fortalecimento da natureza e do espírito 
comunitário. A energia invocada em Beltane reverbera ao longo do ano, inspirando práticas 
ecológicas, cuidado com o meio ambiente e a alegria do trabalho em equipe.

Mais do que uma festividade, Beltane é um convite a cultivar vínculos, celebrar a vida e renovar 
a esperança. Cada participante leva consigo essa energia, abrindo espaço para novas amizades e 
para a construção de um futuro mais equilibrado.

2. TEMA, DATA E LOCAL

2. TEMA, DATA E LOCAL

Para celebrar o dia de Beltane, tradicionalmente realizado no dia 31 de outubro, sugerimos 
algumas atividades em formato descentralizado, sendo realizadas localmente sob a organização 
das Unidades Escoteiras Locais.

A atividade é destinada a associados que sigam o calendário Wiccano, mas pode ser aplicada em  
todos os ramos, de Filhotes à Pioneiros. Recomenda-se que a atividade seja realizada ao ar livre.

Este boletim foi elaborado para orientar as atividades para a celebração dessa data, sendo uma 
sugestão, que pode ser adaptada ou substituída por atividades distintas da sugerida desde que 
esteja dentro da temática.

 

3



3. PROPOSTA EDUCATIVA

A atividade terá uma ênfase voltada à espiritualidade e social.
Serão trabalhados os seguintes eixos e blocos:

Filhotes: 
•	 Lipe - Respeito às diferenças e Solidariedade

Lobinho, Escoteiro, Sênior e Pioneiro: 
•	 Paz e Desenvolvimento - Promoção da Paz, Comunidade
•	 Saúde e Bem-estar - Espiritualidade

4. ESPAÇOS SEGUROS

Considerando que temos o dever de manter crianças, adolescentes e jovens protegidos e garantir 
os Espaços Seguros, como uma prioridade em todas as atividades relacionadas ao escotismo, é 
importante termos atenção e tomarmos algumas providências antes de promover as atividades 
apresentadas neste documento. 

Espaço Seguro significa criar e manter um ambiente que promova e apoie o bem-estar das crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, ao mesmo tempo que trabalha para tratar e prevenir práticas 
potencialmente perigosas, que podem colocar em risco sua integridade física ou psicológica. Para 
tanto, existem alguns elementos fundamentais no Movimento Escoteiro que são inegociáveis: 

•	 A Lei e a Promessa Escoteiras; 
•	 Os princípios do Movimento Escoteiro; 
•	 O respeito a si mesmo e aos demais (favorecendo a autoproteção e a proteção aos demais); 
•	 Promoção e abertura ao diálogo e diversidade de opiniões, sem o temor de que surjam 

reações intolerantes à expressão de opiniões diferentes; 
•	 Proporcionar oportunidades adequadas para todos; 
•	 Um espaço seguro é aquele que permite o autodesenvolvimento, bem como o desenvolvimento 

de relações interpessoais positivas e saudáveis. 

De maneira complementar, recomendamos que os escotistas leiam atentamente a Política Nacional 
dos Espaços Seguros e o Capítulo 16 do P.O.R. - Espaços Seguros e Proteção Infantojuvenil e 
implementem as orientações ali descritas, antes e durante as atividades. 
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5. REGISTRO DE PARTICIPAÇÃO

Para termos os registros de participação das UELs na atividade, aos Escotistas organizadores, 
pedimos que encaminhem um e-mail com fotos e uma breve descrição da realização da mesma 
no endereço: atividades@escoteiros.org.br, com a identificação da UEL, cidade, Região Escoteira 
e número de participantes.
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ATIVIDADES SUGERIDAS

1. PROJETO ACENDENDO A CHAMA DA PRIMAVERA

Todos os Ramos

Duração: 1 hora e 30 minutos
Local: área verde local (parque, praça, margem de rio ou espaço comunitário)
Participantes: livre

Objetivo
Celebrar a primavera como período de renovação e energia, promovendo o cuidado ambiental e 
fortalecendo a união entre os membros do grupo por meio de uma ação comunitária.

Materiais 

•	 Luvas de jardinagem e sacos de lixo resistentes;
•	 Ferramentas básicas (enxada, pá, rastelo);
•	 Mudas de árvores ou plantas nativas;
•	 Água para irrigação;
•	 Cartazes ou panfletos para mobilização comunitária (opcional).

Descrição da atividade

Passo a passo:

•	 Escolha do local: identificar uma área verde que precise de revitalização (praça, parque, 
margem de rio etc.);

•	 	Pesquisa prévia: verificar as condições do espaço (tipo de solo, espécies locais, acúmulo de 
lixo);

•	 	Planejamento: definir as ações a serem realizadas (plantio, limpeza, campanhas de 
conscientização), bem como os objetivos e prazos

•	 	Execução: dividir os participantes em equipes (plantio, coleta de resíduos, registro da ação) e 
iniciar a atividade;

•	 	Celebração: após a ação, realizar um pequeno círculo de partilha, agradecendo o esforço 
coletivo e reforçando o simbolismo da primavera como tempo de florescimento;

•	 	Continuidade: estimular o grupo a retornar ao local periodicamente para acompanhar o 
crescimento das plantas e a manutenção do espaço.

6



2. PLANTANDO A PRIMAVERA

Todos os Ramos

Duração: 1 hora 
Local: espaço ao ar livre com solo adequado (parque, jardim ou sede escoteira)
Participantes: livre

Objetivo
Promover a conexão com a natureza e incentivar a prática de cuidados ambientais, celebrando a 
primavera como tempo de renovação e vida nova.

Materiais 

•	 Espaço ao ar livre com solo adequado;
•	 Mudas de flores nativas (pré-adquiridas ou coletadas localmente com permissão);
•	 Regadores ou garrafas com água;
•	 Pás ou enxadas pequenas;
•	 Luvas de jardinagem (se disponíveis);

Orientações para o Plantio em Espaços Públicos

Antes de realizar o plantio de árvores ou flores nativas em áreas públicas, é importante verificar 
as autorizações necessárias. O uso de espaços como praças, parques, jardins ou margens de rios 
depende da liberação do órgão responsável.

•	 Prefeitura/ Subprefeitura / Secretaria de Meio Ambiente: através desses órgãos que 
autorizam e acompanham os projetos de arborização urbana. Em muitos municípios, há 
programas que oferecem mudas gratuitas e apoio técnico.

•	 Órgão gestor da área: parques, praças e jardins têm administrações próprias que precisam 
autorizar a ação.

•	 Áreas de preservação permanente (APPs): como margens de rios e nascentes, exigem 
cuidado especial e podem necessitar de aval estadual ou federal.

•	 Espécies permitidas: árvores e plantas nativas da região podem ser usadas. Espécies 
exóticas não são autorizadas.
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Descrição da atividade

Passo a passo:

•	 Introdução (10 minutos): apresentar o significado de Beltane como celebração da primavera 
e da renovação. Conversar sobre a importância de plantar para revitalizar a natureza e 
fortalecer a comunidade.

•	 Preparação do plantio (15 minutos): dividir o grupo em equipes, organizar áreas para o 
plantio e orientar sobre a preparação do solo. Ensinar a técnica correta para garantir que as 
raízes fiquem bem acomodadas.

•	 Plantio das mudas (15 minutos): incentivar cada escoteiro a plantar sua muda com cuidado 
e regá-la em seguida. Cada participante pode dar um nome criativo à planta, simbolizando 
seu compromisso com o crescimento.

•	 Reflexão em grupo (10 minutos): reunir todos em círculo para compartilhar como se 
sentiram ao plantar e o que aprenderam sobre cuidar da natureza.

•	 Compromisso de ação (10 minutos): convidar os escoteiros a propor uma ação para a 
semana, como acompanhar o crescimento das plantas ou iniciar um pequeno jardim em casa.

•	 	Encerramento (5 minutos): finalizar com uma saudação ao esforço coletivo, agradecendo 
pela contribuição à terra e à primavera.

Curitiba, 24 de outubro de 2025.

Irineu Muniz de Resende Neto
Presidente dos Escoteiros do Brasil
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